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Imóveis nomesmo terreno terão
registros emcartórios separados
Medidaspara facilitar a
regularização fundiária
vãodependerdeação
dasprefeituras

A regularização fundiá-
ria - uma ação que o pre-
sidenteMichel Temer pre-
tende implementar em to-
do o país para dar aosmo-
radores de áreas irregula-
res a escritura da casa - só
sairá do papel com a par-
ticipação das prefeituras.
Uma das novidades do

programa, instituído pela
medida provisória (MP)
759,publicadanasexta-fei-
ra, 23, no Diário Oficial da
União,éodireitodelaje.Es-
sa é uma figura jurídica no-
va, que vai permitir a uma
família construir uma casa
em cimade outra, receben-
doindividualmenteamatrí-
cula do seu imóvel.
Ela também permite re-

gularizar situações como as
que já existem em favelas,
porexemplo.Deacordocom
a MP, para que cada imóvel
tenha uma matrícula pró-

pria,asentradasdemorado-
res devemser separadas.
O direito de laje será,

assim, um processo mais
simplesdoqueaconstitui-
ção de condomínio - ins-
trumento legal existente
hojeparaconstruçõescom
moradias independentes.

PREFEITURAS
Quem vai dizer como o

direito de laje será concedi-
do, e emqueáreas, serãoas
prefeituras, que terão de
aprovarumalegislaçãomu-
nicipalespecífica.Paracolo-
car amedida emprática, as
prefeituras terão também
de elaborar projetos urba-
nísticos e de infraestrutura,
além de cadastrar osmora-
dores.Naprática,quemdáa
titularidade do imóvel é a
prefeitura, e o cartório ape-
nas faz o registro.
Parafacilitaroprocesso,a

nova legislação vai permitir
queosmoradoresseleciona-
dos járecebamdocartórioa
matrícula do imóvel, sem
ônus. Essa é a intenção da

medida,que terá comofoco
famílias de baixa renda.
Para os moradores de

áreas sem infraestrutura,
como rede de água, luz e
esgoto,amatrículadoimó-
velpoderáatéchegarantes
das melhorias, que costu-
mam levar tempo. Mas,
nessas situações, a autori-

dade local terá de assumir
esses compromissos de
formaexpressa,paraquea
comunidade possa cobrar
futuramente, explicou Síl-
vio Figueiredo, diretor de
Assuntos Fundiários do
Ministério das Cidades.
Ele disse que a MP é

apenasumprimeiropasso

para dar início a ummovi-
mento de regularização
fundiárianopaís -umpro-
blema que atinge milhões
de famílias, sobretudonos
grandes centros urbanos.
O segundo passo será a
ediçãodeumdecretopara
detalhar comoasmedidas
serão implementadas.

GUILHERME FERRARI

Famílias poderão construir uma casa em cima de outra, com matrículas separadas

Projeto vai
estimular
o crédito

Umadasprincipaisvanta-
gensparaasfamíliasquevão
ganhar a escritura da casa,
destaca Figueiredo, do Mi-
nistério das Cidades, são as
possibilidades decorrentes
disso, comoacesso ao crédi-
to e condições de vender o
imóvel. AMPprevêquenão
poderão ser contemplados
moradores de áreas de risco
geotécnico (sujeitas a desli-
zamentos e inundações),
por exemplo. O governo es-
pera que amedida funcione
como estímulo ao mercado
habitacional, aumentandoo
acesso da população ao cré-
dito imobiliário. A partir do
momento em que os mora-
dores tiveremaescrituraem
mãos,cadaunidadeteráma-
trícula própria e poderá ser
negociadaemmercado.

COMÉRCIO

Buscaporpromoçõesmarca
comprasnavésperadoNatal

ARQUIVO

Consumidores deixaram as compras para última hora

AvésperadoNatal foide
ruas e shoppings movi-
mentados, mas não lota-
doscomodecostume,ede
muitos consumidores em
busca de descontos para

não deixar de comprar os
presentes nesta data, que
é uma dasmais esperadas
pelo comércio.
Mas mesmo assim, a ex-

pectativa da Confederação

NacionaldoComércioéque
o Natal tenha o segundo
pior desempenho dos últi-
mos15anos.Aprevisãoéde
umaretraçãode4%,tombo
queserásuperadosópelodo

anopassado,quandohouve
quedade7,1%nas vendas.
Nem mesmo o paga-

mento da segunda parcela
do 13º salário, feito na últi-
materça-feira,deuoimpul-
so esperado no volume de
negócios. No Espírito San-
to,entretanto,aFecomércio
estimaumcenárioumpou-
co melhor, de crescimento
ainda que tímido, de 5%.


